
ELPÍDIO REIS – 
Ex-presidente da ASL

Falar em Ponta Porã, sem 
qualquer referência à fruti-
nha chamada guavira, seria 
falha imperdoável. Trata-se 
de um arbusto nativo nos 
campos de Mato Grosso do 
Sul e que, segundo consta, 
já foi levado para outras pla-
gas sem resultado positivo. 
É que a planta recusa outra 
terra que não aquela onde 
ela nasce sem ser planta-
da pela mão do homem. E 
Mato Grosso do Sul, “terra 
dadivosa e boa”, foi a esco-
lhida pela famosa plantinha.

Os que já se deliciaram 
com a guavira são unânimes 
em afirmar que nenhuma 
outra se lhe compara, no 
gênero, em gosto. Guavira – 
seja da miúda ou da graúda, 

para ficar com as expressões 
usadas pelo povo sul-mato-
grossense – é o que se po-
deria chamar de gostosu-
ra! É tão gostosa que até os 
animais se regalam com ela. 
Em termos de tamanho se 
compara à uva. Existe ainda 
a guavira rosada, que é ex-
tremamente doce, daí dizer-
se comumente que é mais 
doce que o mel de jataí. É 
fruta própria de fim de ano 
e está ligada ao folclore da 
região.

Para criaturas de todas as 
idades, sair pelos campos, 
em busca de guavira, a pé, a 
cavalo, de carreta, carroça, 
caminhão, automóvel, sem-
pre constituiu motivo de ale-
gria ou até um tipo especial 
de festa. Muita gente se ca-
sou graças ao namoro inicia-
do nos guavirais. Centenas 

de criaturas morreram mor-
didas por cobra venenosa 
quando catavam guavira.

A guavira está se tornan-
do cada vez mais escassa. 
É que os tratores, revolven-
do as terras dos campos em 
trechos “a perder de vista”, 
estão rapidamente transfor-
mando os outrora guavirais 
em extensas áreas de soja, 
arroz, milho, trigo, etc.

O  e s c r i t o r  a c a d ê m i -
c o  O t á v i o  G o n ç a l v e s 
Gomes, em seu livro ONDE 
CANTAM AS SERIEMAS, 
dedica um capítulo intei-
ro à apreciada frutinha. A 
guavira está até registrada 
no título do grande livro 
do saudoso Ulisses Serra: 
CAMALOTES E GUAVIRAIS. 
Dia haverá em que a guavira 
será apenas uma referência 
do passado. O que será uma 
pena.

(Da obra: PONTA PORÃ, 
POLCA, CHURRASCO E 
CHIMARRÃO)

HENRIQUE ALBERTO DE 
MEDEIROS FILHO – Escritor, 
publicitário e jornalista, presi-
dente da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

 
Em 11 de outubro de 1977, ir-
mãos siameses foram levados a 
uma sala cirúrgica do então regi-
me militar para uma intervenção 
radical de separação. Eles já ha-
viam sido afastados de um outro 
irmão, adotado em Guaporé que 
depois se tornou Rondônia. Não 
tiveram mais muitas relações 
com esse familiar. Difícil dividi-
los, até brigaram juntos na guerra 
do Paraguai. Siameses, embora 
ali separados, levaram e continu-
aram levando para sempre seus 
DNAs e formação familiar – ain-
da por cima com o mesmo nome! 
Separados simplesmente por um 
“sul”, todas as dificuldades po-
lítico-administrativas do século 
XX que carimbaram a divisão do 
Mato Grosso e a criação do Mato 
Grosso do Sul não foram suficien-
tes para apagar algo indivisível: a 
história. Ambos fazem parte de 
um caldeirão onde brasileiros, 
paraguaios, espanhóis e portu-
gueses ─ entre indígenas involun-
tários de alguma pátria ─ lutaram 
por uma região que uníssona em 
arte e cultura têm suas raízes im-
pregnadas por um mesmo crescer 
desde o século XVI.

Os sotaques até que são dife-
rentes, o “x” do cuiabano com o 
“s” do corumbaense e o “r” do 
campo-grandense, entre tantas 
outras regiões, cidades e par-
ticularidades específicas. Mas 
palavras e pronúncias deveriam 
trazer moléculas da emoção de 
Paiaguás, Xavantes, Terenas, 
Guatós,  Karajás,  Bororos, 
Kadiwéus, Guaicurus, Kayapós, 
entre tantas outras etnias. As 
palavras líricas do cuiabano D. 

Francisco de Aquino Corrêa de-
ram no início do século XX for-
mas literárias a esses grossos 
matos: “Que o valor de imortais 
bandeirantes / Conquistou ao fe-
roz Paiaguá!”. Afinal, essa é uma 
região em que “Hévea fina, erva-
mate preciosa / Palmas mil são 
teus ricos florões / E da fauna e 
da flora o índio goza / A opulên-
cia em teus virgens sertões!”. Do 
rio Araguaia (“Rio que rolas ma-
jestosamente / Sobre diamantes, 
na itaipava hirsuta!”) a Corumbá 
(“Assim nasceste, sob os céus se-
renos / À flor do lindo pantanal 
bravio”), Dom Aquino doou pala-
vras entre poesia e religião.

De Nioaque, Hélio Serejo foi 
outro escritor que palavreou lin-
das linhas traduzindo nossas 
regiões.  Folclore, prosa, verso, 
contos e crônicas em vastíssima 
obra traduziram encantamentos 
e tradições dos matos grossos, de 
uma “paisagem sertaneja, forma-
da pelo entardecer, raiar festivo 
das madrugadas, aboio comove-
dor do vaqueiro, tropel de xucros, 
fogo dos pousos, silêncio ater-
rador da tarde escaldante, vento 
sulão soprando desabridamente 
pelos campos e varjões, rechinar 
de carretas, cantiga de andarie-
go, tropilha em marcha caden-
ciada...”  Serejo eterniza nossos 

regionalismos com um talento 
profícuo e raro, ele mesmo diz 
que  “Desde meninote fui assim: 
um enamorado, em grau muito 
elevado, das paisagens sertanejas, 
portanto, dos ‘mistérios’ das coi-
sas charruas”.

E o que dizer do cuiabano 
Manoel de Barros, com suas les-
mas, passarinhos, fazendo ama-
nhecer sobre nada, que era su-
percorumbaense e se radicou em 
Campo Grande para o Brasil e o 
mundo? Muitas naturalidades 
que o levaram a carregar consi-
go a beleza do humano com um 
quê do Pantanal, num alagado 
com quem “faz encurtamento 
de águas / apanha um pouco de 
rio com as mãos e espremo nos 
vidros / Até que as águas se ajo-
elhem / Do tamanho de uma la-
garta nos vidros / No falar com 
as águas rãs o exercitam / Tentou 
encolher o horizonte / No olho de 
um inseto – e obteve!” Onde essas 
águas se juntam, dividem ou ajo-
elham? Onde mato-grossenses e 
sul-mato-grossenses dividem seu 
passado cravado uníssonos em 
uma só região?

São muitos os escritores que 
trouxeram esses Matos Grossos 
ao século XXI para um novo tem-
po que está para vir, na indisso-
lubilidade da história e subdivi-

são dessa mesma história. Entre 
eles de  Barnabé de Mesquita a 
Pedro de Medeiros; de Ricardo 
Guilherme Dicke a Silva Freire e 
às pesquisas de Maria da Glória 
Sá Rosa; Visconde de Taunay a 
Lobivar Matos. Em todo esse pa-
lavreado de literários, quem é que 
fala e é natural de uma região cuja 
história seja só de Mato Grosso? 
E quem é que fala e é natural de 
uma região cuja história seja só de 
Mato Grosso do Sul? Novas déca-
das irão melhor definindo essas 
regiões entre a antiga e a nova, 
profícua e diversificada produ-
ção literária contemporânea dos 
dois Estados, que principalmente 
encontram-se tão bem represen-
tadas nos ocupantes das cadeiras 
das Academias Mato-Grossense e 
Sul-Mato-Grossense de Letras. 

E eu, que fui gerado em Cuiabá, 
nasci em Corumbá (como mato-
grossense e depois fui transfor-
mado em sul-mato-grossense), 
cresci em São Paulo e Rio de 
Janeiro e vivo em Campo Grande 
onde fui “naturalizado” como ci-
dadão honorário ─, tenho dentro 
de mim os Grossos Matos que se 
unem e desunem nas palavras e 
culturas de grossas divergências 
e convergências perdidas nas ma-
tas. Na união dividida dos nossos 
pantanais.

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
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Os siameses POESIAS

Tens o mito dos astros mais brilhantes,
Sou-te o negror das noites mais brumosas;
Tens o viço e o alvor das meigas rosas,
Sou-te a ponta de acúleos lancinantes.

Ponho a florir o amor, mas tu o tosas...
Se lego eternidades, dás-me instantes
De indiferenças ocas e humilhantes...
Te amo ao silêncio ou no clamor das prosas.

És-me a luz das galáxias mais remotas,
Sou o buraco negro em que não notas
As chamas infernais que a mim reportas.

Matas-me a vida e tanto me cativas...
És-me a rainha de esperanças vivas,
Sou teu escravo de esperanças mortas!

(Do Livro AURORAS E CREPÚSCULOS –
 Espectros Poéticos em Sonetos) 

GERALDO RAMON PEREIRA

TU E EU

BOM HUMOR
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E o que dizer do 
cuiabano Manoel 
de Barros, com suas 
lesmas, passarinhos, 
fazendo amanhecer 
sobre nada, que era 
supercorumbaense e 
se radicou em Campo 
Grande para o Brasil e o 
mundo?”

Cada vez que me 
debruço sobre textos 
de Hélio Serejo sou 
dominada pelo poder 
de sedução de uma 
linguagem que me 
prende nas malhas 
de um ritmo, de uma 
originalidade”

I N T E G R A N D O  P A U T A 
D E  L I T E R A T U R A 
C O M  E S C R I T O R E S  D O 
MERCOSUL, ACADÊMICOS 
HENRIQUE DE MEDEIROS 
E RUBENIO MARCELO 
P A R T I C I P A M  C O M 
SUCESSO DO FASP – A 
convite da organização do 
Festival América do Sul 

Pantanal (FASP), os escri-
tores Henrique Alberto de 
Medeiros Filho e Rubenio 
Marcelo (respectivamente, 
presidente e secretário-ge-
ral da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras) integra-
ram oficialmente a área de 
Literatura da programação do 
evento, no ‘Quebra Torto com 

Letras’: encontro literário nos 
dias 25/05 e 26/05 p.p., que 
recebeu oito escritores convi-
dados e dois mediadores. Esta 
14ª edição do Festival aconte-
ceu em Corumbá e promoveu 
a integração de dez países por 
meio das vertentes artísticas, 
com apresentações e ativida-
des culturais para todos.

Ternura e graça contêm bom humor
O mau humor existe na falta de amor
Enquanto durar o deserto do coração
 
Ontem é o dia 
Do que gerou mal-estar
Hoje é a hora da vigência
Dos atos pelo bem-estar
 
A explosão nervosa
A suscetibilidade negativa
Afastam o melhor esperado
 
Como extinguir o fogo da má vontade
Aproximando chamas de mau humor?
 
Com as lutas vou vivendo
Pedindo aos céus
Implorando ao amor
Que não venham prosperar
Em minh’alma esperançosa
O espinho do azedume
Os abrolhos da inimizade
Os antolhos da indiferença

GUIMARÃES ROCHA

NOTÍCIAS DA ACADEMIA

A GuaviraHélio Serejo, representação 
maior da cultura regional*
MARIA DA GLÓRIA 
SÁ ROSA

Artista de múltiplas faces, Hélio 
Serejo é sem dúvida o ícone 
maior de uma cultura multiface-
tada onde se cruzam influências 
de toda ordem. Poesia e sonho, 
realidade e fantasia coexistem 
no universo fantástico de uma 
obra, que traduz o panorama so-
cial de Mato Grosso do Sul, cujos 
matizes percorrem com a segu-
rança de pesquisador apaixo-
nado por descobertas imprevi-
síveis. A riqueza de contos, crô-
nicas, poemas, que atravessam 
anos sem perder o frescor do 
início, é fruto da interação entre 
razão, sensibilidade, emoção, 
senso de humor com a experiên-
cia e cultura de um Estado cuja 
riqueza apreendeu e expressou 
com talento singular. Inútil com-
pará-lo a qualquer outro escri-
tor. Dono de estilo próprio e úni-
co, resiste ao tempo, zomba dos 
que não sabem captar a essência 
de seus escritos originais. 

A afirmação de Mallarmé de 
que poesia se faz com palavras e 
não com ideias aplica-se a esse 
mago da escrita que descreve com 
ritmo de música os dramas de er-
vateiros, andarilhos, campeiros, 
que escondem, na fuga à realida-
de, o mistério de um  comporta-
mento objeto de indagação re-

solvida apenas nos esquemas da 
literatura. Sem medo de enfrentar 
preconceitos, aborda temas proi-
bidos, trata todos os assuntos com 
segurança, alheio a críticas, censu-
ras, comentários de todo tipo. 

Inútil buscar o segredo da pai-
xão que o manteve fiel durante 
tantos anos ao prazer de recriar 
a vida em termos de literatura. 
Onde buscou inspiração para 
centenas de metáforas revela-
doras da afirmação de que ho-
mens, mulheres e animais for-
mam um conjunto de dor e soli-
dão uno e indivisível? Quem lhe 
ensinou a arte de deslizar do ter-
reno movediço de contos como 
Capitoa e Um Caso Encrencado, 
para as sutilezas de crônicas que 
nos invadem a alma com o chei-
ro dos brejais, o silêncio das ma-
tas, o borbulhar dos rios?

Cada vez que me debruço so-
bre textos de Hélio Serejo sou 
dominada pelo poder de sedu-
ção de uma linguagem que me 
prende nas malhas de um ritmo, 
de uma originalidade, que me 
projetam nas festas crioulas, nas 
aventuras da vida fronteiriça, 
quais fotogramas, nos quais vejo 
projetada a vida social de MS.

Penso que esse centenário é a 
ocasião ideal para incentivarmos 
o encontro desse genial autor 
com os estudantes de todos os 
níveis para a busca da beleza, do 

prazer de ler e do encontro da 
grandeza de sua literatura com 
a de um Estado que ele tanto 
amou e divulgou. Numa de su-
as crônicas, ele diz que, quando 
o galo canta, é MS que está can-
tando. Afirmo sem medo de 
errar que, quando Hélio Serejo 
compõe versos, contos, crôni-
cas análises literárias, é MS que 
está cantando. Chegou a hora 
de ouvir com atenção a arte de 
alguém que é o mais completo 
retrato de nosso Estado.

*Crônica escrita por ocasião 
do centenário de nascimento 
de Hélio Serejo


